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1) Fugindo à luta de classes, a nossa organização sindical tem sido um instrumento de
harmonia e de cooperação entre o capital e o trabalho. Não se limitou a um sindicalismo
puramente “operário”, que conduziria certamente a luta contra o “patrão”, como aconteceu
com outros povos.

FALCÃO, W. Cartas sindicais. In: Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Rio de Janeiro, 10 (85), set.
1941 (adaptado).

Nesse documento oficial, à época do Estado Novo (1937-1945), é apresentada uma
concepção de organização sindical que

a) elimina os conflitos no ambiente das fábricas.
b) limita os direitos associativos do segmento patronal.
c) orienta a busca do consenso entre trabalhadores e patrões.
d) proíbe o registro de estrangeiros nas entidades profissionais do país.
e) desobriga o Estado quanto aos direitos e deveres da classe trabalhadora.



2) TEXTO I

A nossa luta é pela democratização da propriedade da terra, cada vez mais concentrada
em nosso país. Cerca de 1% de todos os proprietários controla 46% das terras. Fazemos
pressão por meio da ocupação de latifúndios improdutivos e grandes propriedades, que
não cumprem a função social, como determina a Constituição de 1988. Também
ocupamos as fazendas que têm origem na grilagem de terras públicas.

Disponível em: www.mst.org.br. Acesso em: 25 ago. 2011 (adaptado).

TEXTO II

O pequeno proprietário rural é igual a um pequeno proprietário de loja: quanto menor o
negócio mais difícil de manter, pois tem de ser produtivo e os encargos são difíceis de
arcar. Sou a favor de propriedades produtivas e sustentáveis e que gerem empregos.
Apoiar uma empresa produtiva que gere emprego é muito mais barato e gera muito mais
do que apoiar a reforma agrária.

LESSA, C. Disponível em: www.observadorpolitico.org.br. Acesso em: 25 ago. 2011
(adaptado).

Nos fragmentos dos textos, os posicionamentos em relação à reforma agrária se opõem.
Isso acontece porque os autores associam a reforma agrária, respectivamente, à

a) redução do inchaço urbano e à crítica ao minifúndio camponês.
b) ampliação da renda nacional e à prioridade ao mercado externo.
c) contenção da mecanização agrícola e ao combate ao êxodo rural.
d) privatização de empresas estatais e ao estímulo ao crescimento econômico.
e) correção de distorções históricas e ao prejuízo ao agronegócio.



3) "Pecado nefando" era expressão correntemente utilizada pelos inquisidores para a
sodomia. Nefandus: o que não pode ser dito. A Assembleia de clérigos reunida em
Salvador, em 1707, considerou a sodomia "tão péssimo e horrendo crime", tao contrário à
lei da natureza, que "era indigno de ser nomeado" e, por isso mesmo, nefando.

NOVAIS, F.; MELLO E SOUZA L. História da vida privada no Brasil. V. 1. São Paulo: Companhia das Letras.
1997 (adaptado).

O número de homossexuais assassinados no Brasil bateu o recorde histórico em 2009. De
acordo com o Relatório Anual de Assassinato de Homossexuais (LGBT - Lés bicas, Gays,
Bissexuais e Travestis), nesse ano foram registrados 195 mortos por motivação
homofóbica no País.

Disponível em: www.alemdanoticia.com.br/utimas_noticias.php?codnoticia=3871. Acesso em: 29 abr. 2010
(adaptado).

A homofobia é a rejeição e menosprezo à orientação sexual do outro e, muitas vezes,
expressa-se sob a forma de comportamentos violentos. Os textos indicam que as
condenações públicas, perseguições e assassinatos de homossexuais no país estão
associadas

a) à baixa representatividade polítíca de grupos organizados que defendem os direitos
de cidadania dos homossexuais.

b) à falência da democracia no país, que torna impeditiva a divulgação de estatísticas
relacionadas à violência contra homossexuais.

c) à Constituição de 1988, que exclui do tecido social os homossexuais, além de
impedi-los de exercer seus direitos políticos.

d) a um passado histórico marcado pela demonização do corpo e por formas
recorrentes de tabus e intolerância.

e) a uma política eugênica desenvolvida pelo Estado, justificada a partir dos
posicionamentos de correntes filosófico-científicas.



4) Tenho 44 anos e presenciei uma transformação impressionante na condição de
homens e mulheres gays nos Estados Unidos. Quando nasci, relações homossexuais
eram ilegais em todos os Estados Unidos, menos Illinois. Gays e lésbicas não podiam
trabalhar no governo federal. Não havia nenhum político abertamente gay. Alguns
homossexuais não assumidos ocupavam posições de poder, mas a tendência era eles
tornarem as coisas ainda piores para seus semelhantes.

Fonte: ROSS, A. Na máquina do tempo. Época, ed. 766, 28 jan. 2013.

A dimensão política da transformação sugerida no texto teve como condição necessária a

a) ampliação da noção de cidadania.
b) reformulação de concepções religiosas.
c) manutenção de ideologias conservadoras.
d) implantação de cotas nas listas partidárias.
e) alteração da composição étnica da população.

5)A primeira instituição de ensino brasileira que inclui disciplinas voltadas ao público
LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e transexuais) abriu inscrições na semana passada. A
grade curricular é inspirada em similares dos Estados Unidos da América e da Europa. Ela
atenderá jovens com aulas de expressão artística, dança e criação de fanzines. É aberta a
todo o público estudantil e tem como principal objetivo impedir a evasão escolar de
grupos socialmente discriminados.

Época, 11 jan. 2010 (adaptado).

O texto trata de uma política pública de ação afirmativa voltada ao público LGBT. Com a
criação de uma instituição de ensino para atender esse público, pretende-se

a) contribuir para a invisibilidade do preconceito ao grupo LGBT
b) copiar os modelos educacionais dos EUA e nada Europa
c) permitir o acesso desse segmento ao ensino técnico
d) criar uma estratégia de proteção e isolamento desse grupo
e) promover o respeito à diversidade sexual no sistema de ensino



6) O movimento negro no Brasil, embora exista de fato desde a Colônia, teve seus avanços
reais constituídos em políticas públicas a partir dos anos 1990. Sobre as bandeiras, ações
afirmativas e conquistas deste movimento, é incorreto afirmar que:

a) Tornaram possível a obrigatoriedade do ensino da história e da cultura
afro-brasileira nas escolas de ensino fundamental e médio.

b) Pretendem contribuir para diminuir a distância socioeconômica entre negros e
brancos no Brasil e um dos mecanismos para que isso ocorra é a instituição de
cotas para negros na universidade.

c) Relacionam-se a um movimento de políticas de identidade étnico-racial que
denuncia a democracia racial brasileira como um mito.

d) Pretendem indenizar economicamente os descendentes de escravos negros no
Brasil.

e) .
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